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O cultivo de anonáceas, tem se destacado a 
nível nacional. Devido ao seu sabor, aroma e 
utilização nas indústrias de alimentos 
processados, além do seu consumo in natura. 

       

Os substratos compostos com adubação orgânica, 
comercial como Organoamazon ou produzido em 
proporções com esterco são os mais indicados para 
produção de mudas nas três espécies de anonáceas. 
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 Além dos aspectos técnicos, deve-se observar a 
formação perfeita da muda, sendo que nesse 
aspecto, ainda há pouca informação sobre o tipo 
de substrato que propicie a melhor formação das 
mudas.

 Neste contexto, uma das opções é utilizar 
substratos com componentes alternativos, que 
sejam abundantes na região e, que possa gerar 
matéria prima como fonte eficiente para obtenção 
de mudas de qualidade, sobretudo para espécies 
de anonáceas.  

As sementes das três espécies de anonáceas: 
ateira (A. Squamosa L), cherimoeira (A. cherimola 
M.) e gravioleira (A. muricata L.).

Foram extraídas de frutos em plena maturação 
fisiológica, coletados em pomares comerciais 
localizado no município de Boa Vista-RR.

Os substratos utilizados foram compostos pelas 
seguintes misturas: 
1 – substrato padrão (SP): solo + areia, na proporção 
de 3:1; 
2 - substrato comercial (SC), Organoamazon®; 
3 – SP + 75% de esterco bovino (E); 
4 – SP + 50% E; 
5 – SP + 25% E; 
6 – SP + 75% de casca de arroz carbonizada (CAC); 
7 – SP + 50% de CAC;
 8 – SP + 25% de CAC e;
 9 – SP + 25% E + 25% de CAC

Ao final dos 180 dias após o transplante das 
plântulas, avaliou-se as seguintes características 
agronômicas:  Comprimento da parte aérea (CPA) e 
comprimento do sistema radicular (CSR), em cm, 
avaliada com auxílio de régua graduada; diâmetro do 
caule (DC) (mm), determinado por meio de 
paquímetro digital. Número de folhas (NF); 
determinado através da contagem das folhas 
completamente expandidas. Área foliar (AR); foram 
medidas em forma individual cada folha por indivíduo 
em quatro repetições, fazendo uso do medidor Lazer 
Portátil de Área Foliar CI-202. Massa fresca da parte 
aérea (MFPA); e massa fresca do sistema radicular 
(MFSR); determinados através da massa vegetal das 
partes frescas (g planta-1). 
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